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1 Introdução

Pesquisadores da área da educação espe-
cial têm utilizado instrumentos da tecno-
logia assistiva para favorecer as pessoas 

com deficiência oportunidades de demonstrar 
suas reais habilidades e aprender novos co-
nhecimentos (SORO-CAMATS, 2003; MANZI-
NI; DELIBERATO, 2010). Rocha (2013) dis-
cutiu, na sua pesquisa de doutorado, que a 
tecnologia assitiva promove a pessoa com de-
ficiência maior possibilidade de participação na 
rotina de suas atividades, porque possibilita a 
ampliação da funcionalidade nas diferentes ta-
refas.

 A área da comunicação suplementar e al-
ternativa é um instrumento que permite a uma 
parcela da população a garantia ao acesso à 
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comunicação humana (NUNES, 2003; DELI-
BERATO, 2007, 2012). Atribui-se à Comunica-
ção Alternativa o mérito de dar voz as pessoas 
com deficiência e que não tem a possibilidade 
de falar, promovendo que os mesmos possam 
expressar suas necessidades, sentimentos e 
pensamentos de forma mais clara (von TET-
ZCHNER; MARTINSEN, 2000; NUNES, 2001; 
ALVES, 2006).

Alves (2006) descreveu nos resultados de 
sua pesquisa que o interlocutor que estabelece 
a interação com as pessoas com deficiência e 
sem o uso fala deve ser capacitado no contexto 
das diferentes habilidades comunicativas, ou 
seja, no contexto das linguagens alternativas.  
Desta forma, espera-se que os interlocutores 
falantes possam compreender o universo das 
pessoas com deficiência e, assim, contribuir 
para sua inserção social.

Neste contexto Nunes (2003) destacou que:

[...] o interlocutor acaba exercendo um pa-
pel ativo na interação com os não falantes, 
que seja quando está falando ou ouvindo. O 
sucesso no processo de comunicação de usu-
ários de comunicação alternativa depende 
muito das estratégias utilizadas pelos dife-
rentes interlocutores e também do seu grau 
de competência, melhorando assim, as habi-
lidades comunicativas dos usuários (NUNES, 
2003, p. 17-24).

Soro-Camats (2003) e Deliberato (2012) 
discutiram que durante uma situação dialógi-
ca entre um usuário de sistema gráfico e uma 
pessoa falante podem ocorrer duas situações, 
ou seja, o interlocutor falante pode iniciar e 
orientar certa conversa por meio de estratégias 
simples, limitando a conversa a determinado 
tema de interesse do usuário para facilitar a 
participação do mesmo na situação dialógica. 
Por outro lado, os autores discutiram que os 
interlocutores falantes podem subestimar a 

capacidade do usuário de sistemas gráficos e, 
com isto, dificultar a participação dos mesmos 
nas situações interativas. Nesta situação, se-
ria possível perceber que o interlocutor falante 
assume a vez, ou melhor, a voz da pessoa com 
deficiência.

A situação acima descrita pode ser obser-
vada quando o interlocutor que não possui ex-
periência ou vivência com pessoas com defici-
ência e usuárias das linguagens alternativas. 
Neste caso o interlocutor falante pode adotar 
uma conduta de superioridade e não leva em 
conta o que o usuário sabe e consegue enten-
der. Assim a comunicação dos mesmos consis-
te predominantemente em responder, e ainda, 
o interlocutor pode limitar até as resposta (von 
TETZCHNER; MARTINSEN, 2000).

Assim a literatura tem discutido e pesquisa-
do a necessidade do treinamento de parceiros 
comunicativos competentes no uso das lingua-
gens alternativas para que o sucesso na aplica-
ção da comunicação alternativa, bem como a 
interação, possa transcorrer de forma satisfa-
tória. Os pesquisadores e profissionais da área, 
também, argumentaram que os interlocutores 
falantes mais competentes podem ser pesso-
as que já apresentam vínculo com o usuário, 
garantindo que o aprendizado das linguagens 
alternativas ocorra nos contextos funcionais 
(STUART; BEUKELMAN; KING, 1997; DELIBE-
RATO; MANZINI, 2012).

Deliberato, Manzini e Guarda (2004) afir-
maram e alertaram a necessidade de capacitar 
os profissionais, professores e educadores no 
contexto da comunicação suplementar e al-
ternativa para que os usuários das linguagens 
alternativas possam ter um suporte favorável 
não somente durante os procedimentos de re-
abilitação, mas também, nos ambientes natu-
rais.

Discutir a respeito dos recursos de comuni-
cação suplementar e alternativa é pensar não 
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somente nas habilidades e necessidades das 
pessoas com deficiências, mas em instrumen-
talizar os interlocutores, adequar os ambientes 
e as atividades e/ou tarefas a serem desenvol-
vidas pelas crianças e jovens com deficiência, 
sem a possibilidade de utilizar a linguagem fa-
lada como veículo de comunicação.

Neste contexto de discussão, a literatura da 
área aponta a família como núcleo central, no 
qual deve ser trabalhado o desenvolvimento do 
processo de implementação da comunicação 
alternativa, pois é com ela que a criança es-
tabelece as primeiras formas de comunicação. 
Porém nem sempre é fácil e estimulador para 
os profissionais da área da saúde e educação 
trabalhar com as famílias, pois a introdução 
de sistemas alternativos de comunicação pode 
provocar mudanças na dinâmica interacional 
da família. 

Para algumas crianças e jovens com defici-
ência e usuários de sistemas suplementares e 
alternativos de comunicação isso se torna ain-
da um desafio. Porém, a família dessas crian-
ças e jovens são figuras centrais para a busca 
desse ideal, sendo parceiros importantes na 
intervenção, pois “as crianças não se tornarão 
usuários competentes de signos gestuais, grá-
ficos e tangíveis sem que os membros da famí-
lia compreendam e apoiem esse esforço” (VON 
TETZCHNER; MARTISEN, 2000).

Isso se aprofunda na ideia de que as famí-
lias devem ser ensinadas a utilizar formas de 
comunicação suplementar e alternativa para, 
transformar as atividades de rotina dessas 
crianças e jovens com deficiência tão agradá-
vel, variadas e interessantes quanto possíveis, 
pois, a família é norteadora para o desenvol-
vimento da linguagem e consequente eficácia 
comunicativa de seu filho (VAN RIPER; EMERI-
CK, 1997).

A importância da família no desenvolvimen-
to da comunicação de crianças e jovens usuá-

rios de comunicação suplementar e alternativa 
são de tamanha importância, pois, a família é 
o primeiro parceiro comunicativo dessas crian-
ças e jovens. É a família que irá promover as 
possibilidades de interação social, a apresen-
tação de modelos comunicativos e respostas 
aos esforços contínuos de comunicação dessas 
crianças e jovens (ANGELO, 2000).

Borges e Salomão (2003) também salien-
taram que a família é um contexto de socia-
lização muito relevante para criança e jovens 
usuários de comunicação suplementar e alter-
nativa, já que por vários anos foi em muitos 
momentos o único, bem como, o principal meio 
que favoreceu o crescimento do funcionamen-
to da interação dessas crianças e jovens com 
outros contextos. São os pais que possibilitam 
os contatos sociais da criança com pessoas que 
não fazem parte da família.

Desta forma, crianças e jovens com defici-
ência e usuários de sistemas suplementares e 
alternativos de comunicação podem depender 
exclusivamente de seu contexto familiar para 
viabilizar a aquisição e o desenvolvimento da 
linguagem, bem como, proporcionar oportuni-
dades de desenvolvimento e interação social.

No entanto, a participação da família não 
se restringe apenas a esse processo. Confor-
me referiram Angelo (2000) e von Tetzchner 
e Martinsen (2000) é necessário que a família 
aprenda a utilizar o sistema de comunicação 
alternativa que sua criança ou jovem faça uso 
para que seja acionada a integração dos re-
curso de comunicação alternativa em ambiente 
familiar e na comunidade. 

A família poderia ser um ambiente impor-
tante para favorecer o suporte necessário para 
as crianças e jovens com deficiência no uso 
dos sistemas suplementares e alternativos de 
comunicação (DELIBERATO; MANZINI, 2012, 
DELIBERATO, 2013).

A literatura da área tem discutido que é um 
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desafio sistematizar programas de intervenção 
baseados em sistemas de comunicação suple-
mentar e alternativa, frente à diversidade de 
pessoas com deficiências que necessitam de 
instrumentos para a comunicação. A mesma 
literatura também tem ponderado que é um 
desafio maior inserir os sistemas de comuni-
cação suplementar e alternativo nos diferentes 
ambientes para ampliar as possibilidades co-
municativas e garantir meios para desenvolver 
interlocutores competentes no uso dos siste-
mas de representação não empregados na co-
munidade (DELIBERATO, 2012, 2013).

Nesta direção Soto e Glennen (1997) apon-
taram em seus estudos alguns aspectos com 
relação à interação entre mães e crianças usu-
árias de recursos alternativos de comunicação, 
e destacaram que a maioria das crianças quan-
do na presença de suas mães, o uso do re-
curso alternativo de comunicação é diminuído. 
Tal fato, segundo as autoras, estaria ligado à 
relação muito próxima que as mães possuem 
com os filhos, permitindo que os mesmos se-
jam compreendidos sem grandes dificuldades.

Ainda nessa direção Jack et al. (1996) iden-
tificaram em uma de suas pesquisas que quan-
to maior o grau de intimidade entre interlocutor 
e usuário de recurso alternativo e suplementar 
de comunicação, menor é o uso do recurso al-
ternativo e suplementar de comunicação, pois 
o vínculo estabelecido proporciona uma maior 
entendimento.

Os resultados da pesquisa de Alves (2006) 
também foram semelhantes aos resultados  de 
Soto e Glennen (1997) e Jack et al. (1996), ou 
seja, o aluno com paralisia cerebral e usuário 
de recursos de comunicação alternativa neces-
sitou de maior apoio do sistema gráfico com in-
terlocutores desconhecidos do que com os in-
terlocutores conhecidos, como no caso da mãe 
e da professora. Nas situações observadas na 

presença da mãe e da professora, o jovem com 
deficiência preferiu utilizar das habilidades não 
verbais e não orais como os gestos, expres-
sões faciais, o olhar e das habilidades não ver-
bais e orais, como no caso das vocalizações 
com entonações.

Estes estudos reforçam a necessidade e 
importância de trabalhos e pesquisas direcio-
nadas a programas de capacitação de interlo-
cutores.

2 Objetivo

Este trabalho teve como objetivo inserir 
um programa de capacitação de familiares de 
crianças, jovens e adultos usuários de siste-
mas suplementares e alternativos de comuni-
cação no contexto das linguagens alternativas.

3 Desenvolvimento do estudo

Este estudo faz parte de uma pesquisa 
maior Implementação de recursos de Comu-
nicação suplementar e alternativa no contexto 
escolar e familiar aprovada pelo comitê de éti-
ca nº 1202/2006.  O estudo maior teve início 
no ano de 2007, mas foram selecionadas as fil-
magens entre os anos de 2010 a 2012 dos gru-
pos das famílias de crianças, jovens e adultos.

4 Participantes

Foram selecionados e formados durante o 
período estabelecido cinco grupos de famílias 
de crianças e jovens usuários de sistemas grá-
ficos perante o critério de idade das crianças, 
jovens assistidos pelos setores da fonoaudio-
logia, fisioterapia, terapia ocupacional e peda-
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gogia durante março de 2010 a dezembro de 
2012.

Sendo assim durante os dois anos de tra-
balho os grupos variaram de participantes en-
tre dois a cinco em cada grupo, totalizando 25 
participantes na faixa etária de 25 a 65 anos. 
Os grupos foram estabelecidos por meio da 
idade dos usuários dos sistemas gráficos: Gru-
po 1 e Grupo 2: família de crianças de dois a 
sete anos. O grupo 1 funcionou no período da 
manhã e o Grupo 2 no período da Tarde. Grupo 
3 e Grupo 4: família de crianças e jovens entre 
oito a 17anos. O grupo 3 funcionou no período 
da manhã e o grupo 4 no período da tarde. 
Grupo 5: família de jovens e adultos a partir de 
18 anos. Este último grupo funciona somente 
no período da manhã. 

5 Procedimentos
 
As atividades foram realizadas semanal-

mente em um centro especializado no aten-
dimento na área da saúde e educação de uma 
cidade do interior de São Paulo. As famílias 
foram convidadas a participar de uma oficina 
de orientação a respeito de comunicação su-
plementar e alternativa no momento do aten-
dimento na área da fonoaudiologia. A Oficina 
foi realizada por meio das ações previstas pelo 
Laboratório de Comunicação Alternativa do 
Centro especializado no atendimento na área 
da saúde e educação.

Cabe destacar que as crianças e jovens fo-
ram atendidos pelo setor de fonoaudiologia 
duas vezes por semana, sendo que, uma vez 
na semana a família participava de oficina de 
orientação e, no segundo atendimento, a mes-
ma participava das atividades feitas durante os 
atendimentos do setor da fonoaudiologia.

Na oficina de orientação a respeito da co-
municação alternativa foram propostas as eta-

pas do programa de orientação de Deliberato e 
Silveira (2009):
	 1.	 Identificação das necessidades do gru-

po: foram identificadas as rotinas dos 
familiares e as expectativas da partici-
pação no grupo. Neste momento foram 
realizadas dinâmicas com o grupo e 
destacadas as necessidades a respeito 
dos aspectos de comunicação nas situa-
ções da rotina de atividades.

	 2.	 Orientações a respeito: linguagem, ha-
bilidades comunicativas: após a identi-
ficação das necessidades a respeito das 
habilidades de comunicação, os profis-
sionais realizaram orientações a respei-
to do desenvolvimento da linguagem, 
habilidades de comunicação no momen-
to da realização da confecção dos mate-
riais necessários aos usuários de siste-
mas de comunicação alternativa. 

	 3.	 Conceitos e vivências com a Comunica-
ção Alternativa: foram apresentados os 
conceitos a respeito das linguagens al-
ternativas, os sistemas mais utilizados 
e os recursos já confeccionados por ou-
tros familiares. 

	 4.	 Atividades práticas vinculadas aos aten-
dimentos dos clientes: durante as orien-
tações a respeito dos recursos de comu-
nicação alternativa, os familiares foram 
orientados a respeito das atividades re-
alizadas nos atendimentos terapêuticos 
e, também foram discutidas as necessi-
dades de recursos na escola.

	 5.	 Contato com materiais: os familiares vi-
venciaram os recursos  utilizados com 
as crianças e jovens nas situações de 
rotina de vida diária.

	 6.	 Dinâmicas com materiais: após a Vi-
cência com os recursos, os familiares 
utilizaram os mesmos nas situações da 
rotina familiar. 
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	 7.	 Identificação das necessidades de co-
municação: durante o processo de vi-
vência com os materiais, as famílias 
identificaram as necessidades de comu-
nicação das crianças, jovens e adultos 
com deficiência. 

	 8.	 Seleção de vocabulário: durante as 
orientações e vivências com os diferen-
tes materiais, os familiares seleciona-
ram os conteúdos necessários para se-
rem utilizados na rotina familiar. 

	 9.	 Elaboração de materiais: no momento 
da elaboração do material, os familiares 
foram envolvidos com os conteúdos te-
óricos a respeito da importância do uso 
dos sistemas suplementares e alterna-
tivos de comunicação na situação natu-
ral. 

	 10.	Utilização dos materiais: à medida que 
os familiares produziram os recursos, os 
mesmos foram utilizados no processo 
terapêutico, na escola ou em situação 
sociais.

	 11.	Relato das experiências: durante as ati-
vidades realizadas no grupo as experi-
ências foram relatadas a novos familia-
res.

As atividades realizadas nas diferentes eta-
pas do programa foram organizadas e aplica-
das no Laboratório de Comunicação Alternati-
va por um grupo de profissionais da área da 
saúde e educação: fonoaudiologia, pedagogia, 
terapia ocupacional e do serviço social. Na área 
da psicologia os familiares foram orientados e 
assessorados a respeito das condições neces-
sárias para a aceitação e uso dos diferentes 
recursos necessários para ampliar e inserir ha-
bilidades comunicativas. Sendo assim, o setor 
de psicologia oferecia apoio aos mesmos gru-
pos quinzenalmente.

5.1 Instrumentos de registro e ma-
teriais de coleta

Todas as atividades foram filmadas e foto-
grafadas para serem analisadas seguindo o ob-
jetivo proposto. A filmagem é uma técnica ca-
paz de permitir o registro de procedimentos de 
pesquisa, uma vez que garante ao pesquisador 
a possibilidade de rever as situações quantas 
vezes forem necessárias, favorecendo a ade-
quada análise dos dados coletados (PINHEIRO; 
KAKEHASHI; ANGELO, 2005).

Durante as atividades foram utilizados ma-
teriais como: software Boardmaker (JOHN-
SON, 2004); cartolinas, colas, plásticos, fotos, 
figuras, materiais concretos, livros infantis, 
plastificadora, feltro, panos coloridos entre 
outros materiais necessários para a confecção 
dos recursos necessários para os usuários de 
sistemas suplementares e alternativos de co-
municação.

5.2 Procedimentos de análise dos 
dados

Após assistir as fitas e extrair os trechos de 
filmagens que pudessem representar as eta-
pas do programa, os registros dos relatos ver-
bais obtidos foram ouvidos e assistidos duas 
vezes pela pesquisadora e transcritos na ínte-
gra. Ainda, foram realizados ajustes ortográ-
ficos dos relatos verbais dos participantes da 
oficina. Para contemplar a organização desses 
relatos transcritos foi realizado um protocolo 
para organização dos dados com os seguintes 
itens: data da fita; descrição do ambiente: ta-
refas propostas; procedimentos realizados e os 
resultados.
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6 Resultados e discussões
	
Em função da quantidade de informações 

obtidas por meio das transcrições dos relatos 
verbais nos cinco grupos trabalhados, neste 
trabalho serão apresentados exemplos de dois 
grupos: Grupo 1 e Grupo 3. Sendo assim, os 
exemplos estão direcionados às famílias de 
crianças e jovens com deficiência e sem a pos-
sibilidade de utilizar a fala nas situações de in-
teração e comunicação.

A literatura tem discutido a importância da 
capacitação de interlocutores no contexto das 
linguagens alternativas. Inserir a família, pro-
fessores e demais interlocutores no contexto 
da comunicação alternativa poderia favorecer 
modelos de estruturas linguísticas importantes 
para o usuário de sistemas gráficos nas situa-
ções naturais (LIGHT, 2003; VON TETZCHNER 
et al., 2005; ALVES, 2006; DELIBERATO; MAN-
ZINI, 2012).

Neste contexto de discussão, os autores 
pontuaram a necessidades de programas de 
capacitação de interlocutores, especialmen-
te os interlocutores do contexto familiar.  O 
exemplo a seguir ilustra metas das etapas 1 e 
2 do programa de orientação proposto:

Fita I - 04/05/2010  
Dinâmica com as famílias e vivência com o 

conceito das linguagens alternativas: Etapa 1 
e 2 do programa proposto.

Descrição do Ambiente: a atividade foi rea-
lizada em uma sala do Laboratório de Comuni-
cação Alternativa. Na sala estavam presentes 
cinco mães do grupo 2 (M1, M2, M3, M4 e M5) 
e três terapeutas (T1, T2, T3: duas fonoaudió-
logas e uma terapeuta ocupacional). Recursos 
de baixa e alta tecnologia estavam dispostos 
em uma mesa para todas as mães. Nas des-
crições entre parênteses estão as descrições 

dos comportamentos observados durante as 
atividades.

Procedimentos: Inicialmente as mães se 
apresentaram e relataram a respeito dos seus 
filhos, principalmente as dificuldades. Em se-
guida, as mães escolheram cada uma delas 
uma notícia de jornal. Após a escolha, as mães 
estariam transmitindo o conteúdo da notícia 
selecionada, por meio dos recursos de comu-
nicação alternativa disponível, ou seja, elas 
apresentaram o conteúdo sem utilizar a fala.

 Orientação para o início da atividade:

T1: Vocês podem representar o material por 
gesto, por desenho ou papel. Vocês estão 
vendo o material na mesa (vira para a mãe 
que está na mesa). Pode ficar a vontade em 
utilizar o que está na mesa, e em seguida ela 
mostra: têm figuras, letras, números, vários 
objetos. Vejam o que vocês conseguem para 
transmitir o conteúdo que está na notícia.
M1: olha a mesa, pega uma das caixas com 
as figuras e as observa frente e trás.
M1: Mas ainda não pega né?
T1: Pode pegar. Pode.
T2: Tem umas figuras que tem velcro. Você 
pode pegar e colar nessa plaquinha (aponta 
para a prancha com velcro). Isso para facili-
tar para você por.
T1: É (aponta para a prancha).
M1: (Faz que sim com a cabeça).
M1: (Continua olhando as figuras).
M1: (Seleciona algumas figuras e olha para a 
prancha apontada).
T1: Vai precisar M1? (risos)
M1 e M1: risos.
M1: Desenhar pode?
T1: Pode desenhar também e usar todos os 
materiais que têm ai. Pode usar gestos... e 
eu vou tentar descobrir.
M1: (está procurando figuras em diferentes 
caixas e a mesma vai colando com velcro as 
figuras na prancha).
M1: Pode fazer desenho né?
T1: Pode ser.
T2: Ou pode desenhar agora para você já 



96

Porto Alegre, v. 16, n. 2, jul./dez. 2013
ISSN impresso 1516-084X    ISSN digital 1982-1654

INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática

mostrar o desenho para o outro né! 
M1: (mãe levanta, acha um apoio e consegue 
desenhar)

Deliberato e Manzini (2012)  descreveram a 
necessidade dos pais e demais interlocutores 
da família estarem atentos as habilidades de 
seus filhos e ao conteúdo necessário para que 
os mesmos possam se comunicar. O exemplo 
demostra a necessidade de o profissional ins-
truir e esclarecer as famílias que é possível 
ocorrer a interação e comunicação por meio de 
outras habilidades. Nesta situação, o profissio-
nal deve participar e envolver os interlocutores 
na situação, procurando alertar a respeito dos 
instrumentos.

A instrução inicial e processual deve ocorrer 
durante todo o momento de capacitação das 
famílias. Neste sentido, o exemplo a seguir 
pontua a atuação do profissional no momento 
das famílias praticarem o uso dos recursos de 
comunicação alternativa: 

T1: Mas você leu a reportagem?
M2: Ai... estou vendo só o desenho só
T1: Não.
M2: Só... para ter uma ideia assim...
T1: Não, lê a reportagem que esclarecer mais  
para você
M2: É.
T2: É, transmiti mais a reportagem.
M2: As falas tem que ter isso daqui (Aponta 
para a reportagem de jornal)
T1: É.
M2: Tenho que ler isso aqui ou só olho o de-
senho e pronto?
T1: Ó, na verdade é assim, é uma reporta-
gem então não vai dar/acho que talvez pegar 
todos os detalhes para estar passando, mas 
tenta o máximo que você conseguir passar a 
mensagem da reportagem.
T2: A ideia central da reportagem.
T1: É.
T2: É importante saber do que trata a repor-
tagem. O que é que está falando, se ela é 

importante para alguma coisa.
M1: A sim... é, ai eu tenho que ler né?  (ler a 
reportagem) (risos)
T1: É, é bom você ler (risos)

A orientação permitiu esclarecer que a pes-
soa que estabece a interação  com os usuários 
de sistemas suplementares e alternativos de 
comunicação deve se envolver nos conteúdos 
e utilizar os diferentes materiais para oferecer 
um modelo linguístico mais adequado (LIGHT, 
2003; BEUKELMAN; MIRENDA, 2007). Alves 
(2006) discutiu que o uso dos sistemas gráfi-
cos pode estar relacionado com o grau de  in-
timidade que o interlocutor tem com o usuário 
de comunicação alternativa, ou seja, quanto 
maior o conhecimento que a família tem de 
seu filho, menos acesso ele faz ao recurso de 
comunicação. 

A seguir estão os exemplos de três mães 
realizaram após as orientações:

M1: (Levanta e vai até a frente de todas as 
mães expor o que ela conseguiu represen-
tar  por meio dos recursos de comunicação 
alternativa). (Apresenta uma folha com um 
desenho de um prédio).
M3: prédio?
M1: (Sim com a cabeça).
M1: (Apresenta uma figura de uma pessoa 
com alguma expressão facial).
M2: Preocupação?
M1: (Sim com a cabeça).
T1: As pessoas estavam preocupadas.
M1: (Apresenta nova figura)
M2: Quente?
T1: sol quente?
M1: (não com a cabeça).
M1: (mostra uma imagem desenhada por ela 
como uma fogueira). Sim, fogo é quente. As 
pessoas estavam saindo correndo preocupa-
das por causa do fogo do prédio.
T1: O que era?
M1: incêndio do prédio
T1: Está certo. 
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M1: Funcionários saindo correndo. A pergun-
ta é incêndio. Edifício pegando fogo.
T1: Foi fácil (risos)
M1: foi rápido até!
T1: aham, foi.
T1: Você utilizou o desenho, mas também 
usou as figuras figuras
M2 e M3: É.
M1: o prédio e o fogo.
M2: e a turma correndo.
M1: pessoas preocupadas.
T1: e o quente né?
M1: o quente.
T1: ai que é importante a figura, está repre-
sentando exatamente o que quer dizer. Esse 
quente está com o calor do sol então daí 
quando a gente for representar, por exemplo, 
por causa do fogo, ai a gente representaria de 
uma outra forma esse quente. Mas o quente 
já da para gente ter ideia para generalizar 
que o quente ali, na situação das pessoas sa-
íram correndo: então está pegando fogo 
M1: Legal. Consegui entender

Por meio do exemplo da M1 foi possível 
identificar a importância do uso  das imagens: 
desenho feito por ela e a figura associado aos 
movimentos de cabeça em respostas as per-
guntas feitas. Knap e Hall (1999) discutiram 
a importância da comunicação não verbal na 
interação humana e, os mesmos autores aler-
taram a respeito do uso das diferentes moda-
lidades de expressão em busca de uma maior 
competência na comunicação. A combinação 
das habilidades de M1 permitiu aos interlocuto-
res acesso ao entendimento de sua mensagem.

A falta do uso das diferentes modalidades 
expressivas para manter a interação e a comu-
nicação pode acarretar a falta do entendimen-
to da mensagem e, desta forma, o interlocu-
tor falante acaba desistindo na construção de 
sua intencionalidade por meio de outros ins-
trumentos e expressa a mensagem somente 
por meio da fala. Desta forma, o interlocutor 
falante não oferece um modelo para o interlo-

cutor não oralizado, como pode ser observado 
a seguir:

M2: (risos) Ó achei um (coloca mão na boca) 
(risos)
T1: EU
M2: (faz gesto)
M1: tomando banho?
M3: chuva?
M2: (faz gestos e aponta figura de um trans-
porte). 
M2: (aponta para um transporte e indicou a 
figura que representa pessoa)
T1: É isso.
Em seguida M2 acaba falando o que tinha na 
reportagem:
M2: Foi muita chuva nesse lugar e teve chu-
va, caiu casa, teve muito sofrimento das 
pessoas, choraram e os carros bateram um 
no outro também. Estava escuro na hora da 
chuva, muita chuva e muito sofrimento, en-
tão... (risos)
T1: É a M2 mostrou só um pedacinho da re-
portagem, é, mas não deu para entender que 
foi esse pedacinho que você contou né.
M2: É teve batidas também né, na hora que 
eu fiz assim né (gesto de bater duas figuras 
que tinham a imagem de carros) um carro 
bateu na casa.
T1: É.
M2: acidente.
T1: ahãm.
É isso.

A oficina de orientações a respeito da comu-
nicação alternativa tem como meta a imersão 
das famílias no contexto da comunicação al-
ternativa. Neste sentido, a presença de mães, 
pais e outros cuidadores com diferentes per-
cepções e atitudes frente a comunicação po-
dem favorecer a discussão e entendimento da 
função dos sistemas gráficos para a comunica-
ção. O exemplo a seguir, reforça a diversidade 
e uso das modalidades de expressão entre as 
mães e possibilita a troca de informações entre 
os participantes do grupo:
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M3: Vai  a frente da turma de mães e tera-
peutas para fazer sua expressão da  notícia 
escolhida utilizando os recursos de comuni-
cação alternativa. Ela expressou por meio de 
gestos e figuras a situação de um final de 
semana.
T1: A gente percebe que a M3 usou gestos 
para estar representando. Algumas vezes são 
fáceis para agente entender o conteúdo por 
meio dos gestos. O ovo né, geralmente é fá-
cil, então é fazer assim (gesto do ovo) dentro 
do contexto a manteiga (gesto da manteiga) 
é fácil compreender, mas pode ter gestos que 
são difíceis e com a figura ficou mais fácil de 
compreender o que é, mostrando os passos 
do que aconteceu exatamente no final de se-
mana. É foi bem fácil de entender com as 
figuras.

01/06/2011
Confecção de material: etapa 7 e etapa 9 

do programa
Ambiente: A atividade foi realizada na sala 

do Laboratório de Comunicação Alternativa. 
Estavam presentes na oficina duas fonoaudi-
ólogas (T1 e T2) e uma mãe do Grupo 2 (M1).  
Os materiais utilizados na oficina foram figuras 
impressas por meio do programa Boardmaker 
(JOHNSON, 2004), além da utilização de EVA, 
tesoura e papel contact entre outros materiais.

Procedimentos: a proposta foi realizar a 
confecção de um jogo com letras e figuras para 
uma criança com paralisia cerebral, filha de 
outra mãe que participa na oficina, mas nes-
te dia estava ausente. A criança apresentava 
dificuldades em manipular objetos. Portanto, 
na oficina foi confeccionado o material em EVA  
grosso para  ser utilizado e avaliado na situa-
ção da terapia.

T1: Mas para a M. terá que adaptar.
M1: É.
T1: Ah! E tem o B. também.
M1: o B.
T2: É.

M1: Isso que eu ia falar.
T2: O B. também precisa desse material para 
usar o jogo.
M1: Eu achei que você não tinha mencionado 
por causa de alguma adaptação.
T1: É mas é... Para o B. não vai poder ser 
assim, vai ter que ser de outra maneira.
T2: Uhum, tem que ser mais grosso, tem que 
ser com isopor ou EVA grosso
T1: É então a gente, á M2 estava ajudando a 
gente a pensar e fazer o material.
M1: É de madeira?
T1: A gente já tinha discutido que para ele 
tinha que ser de madeira.
M1: Aham.
T1: Pra ele tinha que mudar.
M1: É isopor mesmo que é mais barato (sor-
riu), mas não serve para ele.

Braccilli (2008) e Rocha (2013) discutiram a 
necessidade da adequação dos  recursos peda-
gógicos e da comunicação alternativa frente as 
habilidades motoras, sensoriais, perceptivas, 
cognitivas e linguísticas de cada criança ou jo-
vem com deficiência. Os atributos dos recursos  
devem oferecer aos usuários de sistemas grá-
ficos o domínio operacional para que os mes-
mos possam proporcionar ao usuário indepen-
dência e  funcionalidade (LIGHT, 2003).  

O exemplo a seguir, também, ilustra a ati-
tude das mães frente a necessidade de adap-
tação de um recurso:

Descrição do ambiente: Nessa oficina três 
mães se organizaram para confecção de mate-
riais, no caso a confecção foi de um painel de 
aniversário, o material disponível foi compu-
tador e software Boardmaker. Assim, as mães 
estavam discutindo o tamanho das figuras que 
iriam montar o painel de aniversário, sendo 
que uma das mães tem um filho com baixa 
visão. Os participantes da oficina foram: três 
mães do grupo 2 (M1, M2, M3) e duas tera-
peutas (T3; T4): terapeuta ocupacional e uma 
pedagoga. 
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T3: Mas o que questionaram também na ofi-
cina da manhã foi o tamanho de (1,5cm) será 
que não é muito pequeninho para esse ta-
manho (aponta para figura proposta para o 
painel) que eu estou pensando?
M1: Esse né (aponta para a figura)
T3: É para criança ver (Tom de interrogação). 
Porque não vai ser só vocês que vão estar lá, 
vai ter o nome das crianças para as crianças 
identificarem. AH HOJE, É meu aniversário: 
vai estar lá no painel. Meu nome é...
M1: É, ai para a criança já é pequenininho, 
temos que modificar.

Deliberato (2010, 2011, 2013) tem discu-
tido amplamente a necessidade das famílias e 
professores estarem atentos a função da co-
municação alternativa. Os interlocutores de-
vem perceber que os recursos e as adaptações 
são importantes, mas há necessidade das fa-
mílias perceberem o vínculo dos sistemas grá-
ficos com o desenvolvimento da linguagem. 

Esta temática permeia as diferentes etapas 
do programa proposto: usar os sistemas grá-
ficos na rotina de vida do usuário de sistemas 
gráficos de forma a ter maior funcionalidade. 
Entender a complexidade da linguagem e usar 
as diferentes modalidades de expressão pode 
ser um desafio, principalmente para as famílias 
que estão preocupadas com a fala. O exemplo 
a seguir ilustra uma mãe que tem um filho com 
severa alteração motora e da linguagem e, 
com o uso dos recursos de comunicação alter-
nativa passou a oralizar palavras que podem 
ser entendidas no contexto: 

Fita 30 - 15/05/2012
Discussões a respeito da Comunicação al-

ternativa: etapa 2, 10 e 11
Ambiente: a Oficina foi realizada na sala do 

Laboratório de Comunicação Alternativa. Esta-
vam presentes na oficina duas terapeutas (T1, 
T2) e três mães do Grupo 1 (M6, M7, M8). 

Procedimentos: Foi o primeiro encontro do 
ano de 2012. Foi um momento de discussão e 
debates, em vista das mães já fazerem parte 
da oficina desde 2010. Portanto, foi um mo-
mento de retorno das atividades com proposta 
de discussões a respeito da Comunicação al-
ternativa e o seu uso nos diferentes ambientes.

T1: vocês pensaram o que vocês acham que 
tem de dificuldade? Quais dificuldades vocês 
tem para se comunicar? 
M6, M7 e M8: (se olharam e riram).
M6: Bom, o D. ele fala né, conversa, pede, 
então eu não sei.
T1: uhum.
M6: Mais na parte motora né... de... Coor-
denação.
T1: E você acha que os outros entendem o 
que ele fala. Assim né... Com outras pessoas 
que ele não fala rotineiramente, outra pessoa 
que não seja a senhora que conversa com ele 
também.
M6: Ah sim! Ele fala, pergunta né!
T1: É mais a parte motora então? Ou você 
vê assim.
M6:É porque ele não pega assim para escre-
ver assim,  não consegue né.
T1: Tipo os objetos.
M6: É, tudo né, até para comer você tem que 
pegar e ajudar ele.
T1: uhum.
M6: ele esquece e coloca na boca direto.
M6, M7, M8 e T1: (risos)

Por meio do exemplo é possível identificar 
que para a M6 a comunicação do filho de sete 
anos está boa, porque ele está oralizando, 
mesmo que sejam palavras ou frases simples. 
A mãe está preocupada com as questões mo-
toras, cujo comportamento é mais observável 
e concreto.

Este fato pode acarretar o abandono do uso 
dos instrumentos de comunicação alternativa 
com o propósito de ampliar nas questões da 
linguagem. Light (2003) defendeu que para o 
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desenvolvimento da linguagem dos usuários 
de sistemas gráficos o domínio operacional é 
fundamental, mas não o único necessário.

Sendo assim, um programa de capacitação 
no contexto da comunicação alternativa para 
as familiares de forma contínua e compartilha-
da pode contribuir para a inserção da família 
no contexto da complexidade da linguagem.

7 Conclusões

O programa permitiu ao longo das etapas 
que as famílias participassem de vivências com 
os sistemas gráficos e, também, possibilitou a 
confecção de materiais que foram utilizados 
nas intervenções dos setores da fonoaudiolo-
gia, nos ambientes da família e da escola. O 
trabalho realizado tem permitido reforçar a ne-
cessidade de orientação sistemática e contínua 
com as famílias de crianças, jovens e adultos 
usuários de sistemas gráficos, assim como, re-
forçou a necessidade da participação de uma 
equipe multidisciplinar.
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